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POMA° DO 1110 CINDO NA 

ASSEMIRDA DA REPORICA 
A propósito das nossas últimas referências à in-

tervenção do deputado esposendense António Ribei-
ro (PSD), que recentemente subiu à tribuna daque-
le órgão de Soberania, recebemos uma carta de um 
leitor atento, alertando-nos para o facto de não ter 
sido a primeira vez que o assunto surgiu na A. R., 
apesar da notícia ter dado aquela sensação. 

Com efeito, já em 1981, o Diário da Assembleia 
de 10 de Abril daquele ano, publicava do então de-
Putado dr. António Moniz (PPM), a intervenção, de 
forma aberta, frontal e detalhada sobre a problemá-
tica da poluição do rio Cávado. Dessa intervenção, 
não resistimos à citação de algumas passagens por 
considerá-las pertinentes: 

«...0 encanto de Ofir, a calma romântica do rio 
Cávado, a beleza repousante da sua lindíssima Bar-
ca do Lago (...) correm perigo de se perderem irre-
mediavelmente. O rio Cávado, com toda a sua base 
hidrográfica, já foi contaminado pela chaga da po-
luição». Depois de salientar de seguida os prejuízos 
de incalculáveis volares económicos que a sua bacia 
encerra, concretizava: «Ao longo das margens do 
Cávado e dos seus afluentes, tubos criminosos fazem 
descargas directas de resíduos de unidades indus-
triais sem escrúpulos, que poluem as águas e com-
prometem o futuro das comunidades que lá nasce-
ram e vivem». E continuando a sua dissertação, 
aquele deputado popular monárquico, relatava o 
quadro negro mas real dos despejos de uma dessas 
fábricas e alertava a Assembleia que não tardaria 
nada que o nosso rio fosse «defunto» como o rio 
Leça. E continuava a seguir: 

«Mas os miasmas da degradação, não são ape-
nas provocados pelos detritos industriais, pois a ex-
tracção da areia, vai desfigurando e descarnando 
Mexoravelmente o rio Cávado». E prosseguindo a 
sua narrativa, evidenciava o panorama existente 
naquela altura, quanto aos processos usados na ex-
tração que, de forma brutal e anárquica, viriam a 
provocar, entre outros crimes, a morte de diversas 
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ORÇADO EM II MIL CONTOS 

Em documento a que ti-
vemos acesso, de fonte ofi-
ciai devidamente credencia-
ciada, despacho do Ministro 
das Obras Públicas, Trans-
Portes e Comunicações, a 
°aPela do Senhor dos Ma-
reantes, na Igreja da Miseri-
córdia e classificada de inte-
resse público, vai receber 
obras de restauro e de con-
servação, no valor de 11 mil 
contos. 

, O monumento, depois de 
vistoriado pela Direcção Re-
g!crial dos Monumentos Na-
cionais, teve parecer fovará-
,ve l. Prevendo obras com duas 

'ases distintas: na I.' priori-
dade, as obras vão atingir o 
valor de 6 321 contos que, se-
9undo o despacho ministe-
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DESENVOLVIMENTO 00 ALTO MINHO 
• « SAIR DA CAUDA DOS DISTRITOS...» 

«Encontrar outros níveis de 
vida, que se ambiciona; me-
lhorar as condições sócio-
-económicas» é o propósito 
da comissão que organiza as 
Jornadas para o desenvolvi-

mento do Alto Minho; decla-
ou o Dr. Vítor Loureiro, Go-
vernador Civil de Viana do 
Castelo, quando, em 21 de 
Julho passado, apresentou o 
programa e a estratégia a 
seguir durante as jornadas. 
Os temas que vão ser abor-

dados assentam nas princi-
pais actividades sócio-econó-
micas do Alto Minho: agricul-
tura, pescas, silvicultura, in-
dústria e comércio, turismo, 
educação, cultura e juventu-
'ude. Aliás, os vários orga-
nismos e entidades envolvi-
das, procederam ao levanta-
mento das questões para de-
bate, apresentando, em sín-
tese, os resultados abtidos. 
Será relevante destacar a co-
laboração das autarquias do 
Distrito, Governo Civil e duas 
Empresas Públicas: Estalei-
ros Navais e Portucel. 
As jornadas terão início em 

6 de Outubro próximo, em 
que os temas a discutir, mais 
em profundidade e exausti-
vamente, serão moderados 
pelo membro do Governo a 
que os assuntos disserem 
respeito. Prevê-se, por isso, a 

Desoacho Ministerial 

RfIll 1 
if vbiamarialim[11::P Cavado 

rial de Julho/88, serão «por 
conta de verbas do corrente 
ano de 1988». Quanto à 2. a 

prioridade, no valor de 5 mil 
contos, embora de «menor 
urgência imediata», deverá a 
Direcção Geral dos Edifícios 
e M. Nacionais» indicar se 
também podem arrancar em 
1988 — como seria desejável 
— ou se deverão, por razões 
orçamentais, aguardar o 0E/ 
89», determina o despacho. 
A Capela do Senhor dos 

Mareantes constitui docu-
mento histórico e cultural de 
revelante interesse local, 
assim se baseou a Santa Ca-
sa da Misericórdia, na expo-
sição apresentada em Abril 
de 1988. 

«A Direcção Geral de Por-
tos promoverá anualmente, a 
inscrição no respectivo Plano 
de Investimento e Desenvol-
vimento da Administração 
Central (PIDAC) das verbas 
indispensáveis para prosse-
guir gradualmente as acções 
referidas.., por forma a al-
cançar-se a médio prazo uma 
situação substancialmente 
melhor do que a actual, 
quanto às possibilidades do 
estuário do Cávado quer 
quanto à sua função pesca, 
quer quanto à sua função», 
conclui o despacho 37/88-XI 
do Ministro das Obras Públi-
cas, Transportes e Comuni-
cações, para valorizar as 
condições de navegabilidade 
do rio Cávado. 
O despacho agora exarado 

(Continua na 5.. página) 

presença dos Ministros do 
Planeamento e Ordenamento 
do Território, das Obras Pú-
blicas e Comunicações, da 
Agricultura e Pescas e da Ju-
ventude, independentemente 
dos respectivos Secretários 
de Estado. 
No intuito de melhor am-

biência no debate das ques-
tões, os temas foram dividi-
dos em três grupos: nos Ar-
cos de Valdevez, para a agri-
cultura, pescas e silvicultura; 
em Valença, fronteiras inter-
nacionais, comércio e turis-
mo; em Viana do Castelo, 
educação, cultura e patrimó-
nio. 
O encerramento das Jorna-

das ocorrerá a 8 de Outubro, 
com leitura das conclusões, 
prevendo-se a presença do 
Primeiro Ministro. 
A Esposende, com afinida-

des relativamente a Viana do 
Castelo, sobretudo nas pes-
cas, agricultura e turismo, 
(além da cultura e tradições) 
interessará o acompanha-
mento destas Jornadas, tan-
to mais que o seu desenvol-
vimento aponta para as ecti-
vidades sócio-económicas em 
debate, sobretudo, nas áreas 
relacionadas com as pescas, 
onde se inclui o desassorea-
mento do rio Cávado. 
O grupo que se propõe le-

(Continua na 5.* página) 

HOMENAGEM AOS CAMPEM:  

MEL F 11P ll 
É COLHEITA SÃ NA FORMAÇÃO 

DA JUVENTUDE 

Temos acompanhado de muito perto o evoluir des-
ta modalidade desportiva no meio da comunidade jo-
vem de Esposende. Tal como afirmou o seu técnico 
responsável, Manuel Ribeiro, a quem publicamente ren-
demos as nossas homenagens pelo profíquo trabalho 
desenvolvido, voluntária e abnegadamente, o Andebol 
está febril e imparável em Esposende. 

De facto, em apenas 2 anos, observamos o evoluir 
de 10 equipas, onde se movimentam 155 atletas, arras-
tando ao pavilhão uma multidão que vibra com tudo isto. 

Os tempos livres desta juventude, estão sendo ex-
celentemente aproveitados, longe da perniciosa ociosi-
dade e libertinagem que graves feridas tem aberto no 

Equipa campeã do ano passado 

coração de agumas famílias esposendenses. Esta é que 
é a realidade! 

A opção desta juventude merece-nos o nosso maior 
carinho. A devoção dos seus mestres e direcção do Clu-
be Jovem de Andebol da Escola Secundária de Espo-
sende, subira hoje à tribuna de honra do «Jornal de 
Esposende. 

Que estas belas sementes continuem a dar os me-
lhores frutos... 
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DE ESPOSENDE 

10 ANOS DE FUNDAÇÃO 
Completam-se no dia 15 de 

Agosto, 10 anos de fundação 
de «Jornal de Esposende». 

Para assinalar a efeméride, 
vai realizar-se no Hotel Né-
lia, desta vila, um convívio 
com a participação dos ele-
mentos da família jornalística 
que nos tem acompanhado. 
Renovamos o pedido feito 

aos nossas colaboradores 
para apresentarem os seus 
trabalhos com a antecedên-
cia solicitada, de modo a que 
haja fôlego para festejarmos 
o nosso 10.° aniversário. 

CASA DO MINHO 
com plano de actividades 
É conhecido o vasto plano 

de actividades que a Casa do 
Minho se propõe realizar du-
rante o ano de 1988. 
Destacamos a Semana do 

Minho, a mais importante do 
ano, para divulgação da cul-
tura e da história deste Mi-
nho verdejante. 
Além do artesanato, outras 

actividades: artes plásticas, 
literatura, fotografia e gastro-
nomia. Constarão ainda, no 
programa, conferências e pa-
lestras alusivas ao Minho, 
suas gentes, suas terras. 
A Casa do Minho conta 

com o apoio das Câmaras 
Municipais da região e de 
concelhos limítrofes. 

Avenida Marginal 
Terminaram os trabalhos 

para «remendar» o piso da 
Avenida Marginal, artéria im-
portante e de intenso movi-
mento, quer no período bal-
near, quer no restante do 
ano. 
Sendo das mais panorâmi-

cas para a promoção turísti-
ca da sede do concelho, veio 
a ser subalternizada. Com-
preende-se... A falta de 
«charme»...! 

Telefones públicos 
nas praias 
As Telecomunicações, mais 

uma vez, atentas às necessi-
dades dos veraneantes, ins-
talou nas prais de Ofir e de 
Esposende, postos públicos 
de atendimento. 
O serviço tem sido bastan-

'e procurado e, pelas sonda-
gens efectuadas, consideram 
os utentes, de grande utilida-
de. Neste aspecto, os CTT, 
pretendem descongestionar 
os serviços, onde as filas de 
espera, quantas vezes, de-
sesperam. 

 ZUNEM 

Anuncie em 

Jornal de Emende 

«TERRAS DE RASTO» Arciprestado encerrou 
Ano Santo Mariano Entrou no 8.° ano de publi-

cação, o nosso colega «Ter-
ras de Basto» que abrange 

os concelhos de Celorico, Ca-
beceiras, Mondim e Ribeira 

de Pena. 

Na pessoa do seu Director, 

Rev.° Padre Manuel Couto, as 

felicitações de «Jornal de Es-

posende». 

Dr, Dialino Estues 
Foi empossado nas fun-

ções de Director, no Porto, 
da Comunicação Social, o Dr. 
Dialino Esteves, que já exer-
cia, interinamente, aquelas 
funções. 
Ao bom amigo, «Jornal de 

Esposende» deseja felicida-
des nesta sua comissão de 
serviço. 

Associação de Pais 
elegeu novos dirigentes 
Novo rumo e reanimar a 

Associação, são objectivos 
que os novos dirigentes se 
propõem levar a efeito e 
assim, justificar a sua plena 
actuação na área do ensino. 
Na Assembleia Geral ex-

traordinária, foram eleitos 
novos dirigentes, animados 
das melhores intenções e, 
espera-se que a eleição — 
realizada em data antecipa-
da relativamente aos anos 
anteriores — permita à nova 
Direcção cumprir desde o iní-
cio do ano lectivo, com os 
propósitos de implementar 
novos projectos e de reani-
mar a Associação», afirmam 
os eleitos na conversa infor-
mal nesta Redacção. 
A Direcção propõe-se rea-

tivar a Associação com acti-
vidades recreativas e cultu-
rais, solicitando a colabora-
ção de entidades ligadas ao 
ensino. 

O problema com que se 
debate a Associação é a se-
de, provisoriamente nas ins-
talações da Escola Secundá-
ria. Contudo, sendo dado co-
nhecimento de instalações no 
edifício da Escola Primária, 
outras intenções vão surgir, 
aproveitando o mobiliário, o 
equipamento e ficheiros exis-
tentes. Outro tanto, relativa-
mente aos fundos provenien-
tes de campanhas levadas a 
efeito há anos, nomeadamen-
te, do jogo de futebol. 

A Direcção eleita ficou 
assim constituída: Presiden-
te, José Luís Correia de Aze-
vedo; Vice- Presidente, Antó-
nio Gualberto Lima Sá; Se-
cretários, Alfredo Manuel Ro-
cha e Costa e Mário Pereira 
Lopes; Tesoureiro, Vitorino 
José Fernandes; Vogais, Ma-
ria Augusta Fernandes e Jo-
sé Maria Nunes da Silva. 
Preside à Assembleia Geral, 
Baltazar de Castro e no Con-
selho Fiscal, Maria Elisabete 
Beirão Lamela. 

Conforme noticiámos, o Ar-
ciprestado de Esposende 
encerrou ANO SANTO MA-
RIANO, com a presença do 
Bispo Auxiliar de Braga, D. 
Jorge. 
As freguesias concentra-

ram-se no Largo Rodrigues 
Sampaio, com larga repre-
sentação, dirigindo-se em pe-
regrinação para o Souto da 
Senhora da Saúde. 
A imagem de N.3 Sr.a da 

Saúde, saíu da Matriz, com a 
manto novo, trabalho de bor-
dado que muito surpreendeu 
quantas viram, pela beleza e 
perfeição. 
Junto à capela de N.' Sr.a 

da Saúde, foi celebrada Mis-
sa e o Souto foi pequeno pa-
ra conter os inúmeros fiéis. 
De referir que, em cerca 

de 80 anos de veneração, ra-
ras terão sido as oportunida-
des de vermos a imagem de 
N. 9 Sr.a da Saúde na Igreja 
Matriz, facto que ficará na 
história religiosa de Esposen-
de. 

WWWffinieiteMffirM 
FALECIMENTO 

ARQ.° ARMÉNIO LOSA 

Devido a doença, faleceu 
recentemente, com 80 anos, 
o conhecido Arq.° Arménio 
Losa. 

Deixa viúva a escritora D. 
Use Losa. 
O extinta, um dos pioneiros 

na construção de vivenda 
junto da praia, sempre dedi-
cou especial apreça por Es-
posende. 

Autor de inúmeros traba-
lhos, o seu nome fica ligado 
à arquitectura portuguesa, 
tendo dado um alto contribu-
to para o desenvolvimento da 
construção de edifícios, além 
de novas técnicas. 

Condolências de «Jornal 
de Esposende» a D. Use Lisa, 
assinante deste quinzenário. 
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FIOS DA RAM 
Dia 6: Concurso hípico 
Decorre com normalidade 

a organização das Festas da 
Vila, dedicadas a N.2 Sr.a da 
Saúde e Soledade. 
Conforme noticiamos, o 

primeiro número do progra-
ma elaborado, tem lugar no 
próximo dia 6 de Agosto, 
com a realização do concur-
so hípico, prevendo a organi-
zação com os melhores ca-
valeiros nacionais. 
O esforço da Comissão 

tem sido compensado com a 
colaboração de organismos e 
entidades interessadas na di-
vulgação das Festas e, bem 
assim, na promoção das po-
tencialidades de Esposende, 
considerando o contexto tu-
rístico por onde se tem enve-
redado. Não significa, toda-
via, as dificuldades, sempre 
m-esentes, quando a organi-
zação pretende fazer mais e 
melhor. 
Vivemos o período alto do 

turismo e a «concorrência», 
mesmo no concelho, dificulta 
a acção dos organizadores. 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Henriques 

Corpo Redactorial: 

Armando M. Marques IlenrIques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 

(Antas) 

José da Costa Amorim 

(Belinho) 

Miguel António A. da Costa Leme 

(Curvos) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposende) 

Manuel Ferreira Vieira 
(Pão) 

António Gonçalves Viana 

(Fonteboa) 

Mimo Victor Hugo Mesquita 
(Forjães) 

José Félix Santa Marinha 
(Gandra; 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

Prof. Joaquim Fernandes Cachada 

(Rio Tinto) 

Colaboradores: 

Altamiro Almeida Marques 

Dr. Adélio Neiva da Cruz 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. Manuel Maria Neiva 

Dr. M. M. Silva Costa 

Maria Irene Ribeiro 

Uno Rei 

ASSINATURAS 
De Amigo ( mínimo) 1 00000 

Anual (pais e estrangeiro) 50000 

 memmmeme~.~.. 

tural de atraírem mais turis-
tas. 
Tenhamos confiança na 

sobretudo no respeitante - a 'r Comissão, composta - por es-
subsídios e comparticipa- posendenses de boa fé e CO 
ções. Será o caso da Comis- uma dinâmica muito própria. 
são Regional de Turismo que Os cartazes anunciado 
tem limitadas as verbas para das Festas foram já distribui-
este fim. E o subsídio atribuí- dos, bem coloridos e que Pre,-
do a Esposende, soubemos, tendem ilustrar a grandiosl-
é o resultado das inúme- dade e das potencialidad es 
ras festas que se realizam de Esposende. Foi seu autor, 
por todo o lado, na ânsia na- Fernando do Rosário. 

ESPOSENDE 

ACRÓPOLE 

RESI 1 R 'CIAL 
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Esposeude Regional 
ANTAS 
NOVA LICENCIADA 

É uma jovem, a nova licencia-

da em Humanidades, Dr.a Maria 

Otília Martins Ledo da Cruz, natu-

ral e residente nesta freguesia. 

São casos raros numa freguesia, 

licenciaturas, e por esta razão aqui 

estamos a prestar a nossa home-

nagem à Dr.a Maria Otília, que sou-

be, com o seu esforço, com o seu 

querer, com o seu dinamismo ao 
longo dos seus estudos primários, 

liceais e por fim na faculdade de 

de Filosofia de Braga tarminar uma 

brilhante carreira que a elevou ao 

rol das licenciadas deste país. Pa-

rabéns Maria Otília, sempre modes-

ta e digna, alegre e optimista. Que 

O seu exemplo seja seguido por 

toda a juventude de S. Paio de 
Antas.— C. 

MARINHAS 
FESTA A N. SENHORA DA SAÚDE 

É tradição na freguesia, as fes-

tas em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, imagem que se venera 

no lugar do Outeiro. 

Festividades muito conhecidas, 

têm início a 6 de Agosto, com as 

novenas preparatórias. 

No dia 12, realiza-se o sorteio da 

máquina de lavar e no dia 13, logo 

Pela manhã, alvorada e entrada do 

grupo de Zés P'ereiras de Barce-
linhos. À tarde, grande convívio 

desportivo, seguindo o primeiro 

arraial nocturno com a participa-

cão da Banda Plástica de Barce-

I", o Grupo dos Cavaquinhos Dr. 

GonCalo Sampaio, de Braga, e o 

Rancho Folclórico. A finalizar a 
noite de festa, gigantesca sessão 

de fogo de artifício. 

No dia 14, domingo, além da al-

vorada com morteiros, música gra-

vada e Missa na Capela. Pelo iní-
cio da tarde, entrada das Bandas 

de Música de Revelhe e de Pevi-
dêm. 

O segundo arraial nocturno terá 
O Participação das Bandas e fina-

lizará com fogo de artifício, fogo 

Preso e fogo cruzado, com fanta-
sias. 

Na segunda-feira, dia mais Im-
portante das festas, será dedicado 
O Senhora: Missa Solene e à tarde, 

depois da entrada da Banda de 

Música de Amares, a fanfarra dos 

Escuteiros de Marinhas, haverá a 

majestosa Procissão, com os tra-
dicionais andores e muito figurado. 

A noite, para finalizar as festas, 
haverá o terceiro arraial nocturno, 
com a participação do grupo mu-

sical Colheita Alegre, de Fragoso, 
e, ao vivo, o grupo rock G.N.R., 

que actuará entre luzes fantásticas 

de surpreendente efeito. 

A noite termina com sessão de 

fogo de artifício. 

A Comissão de Festas aproveita 
para agradecer a Colaboração e 

ajuda dos conterrâneos, sem as 
quais, não seria possível organizar 

as festividades.— C. 

FONTEBOA 
GATUNAGEM EM ACTIVIDADE 

Várias pessoas, ultimamente, 
queixam-se de que são roubadas. 

A uns, foram as batatas no cam-
po que desapareceram; outros, o 

galo da capoeira e as galinhas; 

também a caixa das ferramentas, 

desapareceu por artes (será?) de 

magia. E a moto-serra que foi pa-

rar a outro lado? 

Estimados leitores e amigos: não 

são gatunos profissionais, certa-

mente... São abargasteiros» sem 

vergonha que não gostam de tra-

balhar, nem dobrar a espinha, isto 

é, nunca trabalharam. E sempre 
com dinheiro para gastar à farta. 

E diz o ditado: «quem vende cabri-

tos e cabras não tem...». 

Há falta de policiamento nesta 

freguesia. Por este andar, cada fa-

mília terá de montar vigias e sen-

tinelas. 

— No passado dia 7, por volta 

das 3 horas da madrugada, houve 

uma tentativa de assalto, por parte 
de um grupo de indivíduos, ao Ca-

fé Central, de que é seu proprietá-

rio o Sr. Manuel do Vale Costa, 

Tendo sentido movimentos por per-

to, puseram-se em fuga sem con-

seguirem os seus Intentos. 
Prevê-se que tenham sido estes 

malfeitores, os que assaltaram, na 

mesma madrugada, a casa do Sr. 

Lopes Escrivães, donde lhe furta-

ram dois relógios e 6 mil escudos 

em dinheiro. 
A nossa Junta de Freguesia terá 

que providenciar junto da GNR, vi-

gilância mais assídua, sobretudo 

nocturna. 

FALECIMENTO 

Com a idade de 64 anos, faleceu 

Rosa Fernandes Santil, natural des-

ta freguesia, vitimada por trom-

bose. 

Aos familiares, sentimentos de 

pesar. Paz à sua alma. 

TORNEIO 

No passado dia 17, Fonteboa ini-
ciou a sua participação num tor-

neio de futebol, em Gandra, tendo 
começado da melhor maneira. Com 

efeito, tendo defrontado a equipa 
de Santa Marinha, de Rio Tinto, 

venceu por 1-0. Foi um jogo bem 

disputado, com elevado grau de 

disciplina, como é apanágio de 

duas formações vizinhas. 

DUAS VACAS ENVENENADAS 

Nesse mesmo dia de assaltos, 

foi dia de infortúnio para o Sr. Ma-

riz Moreda. Tendo deitado dois bra-

çados de erva a duas vacas, veio 

a encontrá-las mortas passado uma 
hora. Pedido imediatamente os 

préstimos do Veterinário e proce-

dendo à habitual análise ao sangue 

das vítimas, concluiu não terem si-

do envenenadas premeditadamente, 

mas sim com qualquer outro pro-

duto tóxico de outros animais pre-

viamente afectados. Portanto, pede-

-se às pessoas que não façam juí-

zos temerários nem prejudiquem a 

seriedade das pessoas. 

ACTIVIDADES DESPORTIVAS 

— CONVÍVIO 

No dia 3 de Julho passado, no 

campo do Cedro, defrontaram-se 

as equipas de marinheiros consti-

tuída por gente da nossa terra, na 

sua maioria e de organização do 

sargento Manuel Dourado, com a 

equipa da nossa Associação, pre-

parada pela Direcção. 

Foi um jogo amigável, com resul-

tado final de 5-5, que valeu um 

grande convívio no fim do jogo. 

Reuniu cerca de 50 pessoas, em 

casa de Manuel Dourado. 

O convívio, que deveria ser na 

Barca do Lago, devido à chuva, 

teve de ser transferido de local. 

O Grupo Coral, no dia 5 do mês 

passado, reuniu em alegre conví-

vio na casa de José da Fonte Ca-

ta ri no. 

Neste convívio festejou-se o ani-

versário de Jorge Alexandre da 

Venda Catarino, filho de Maria Ca-

rolina e de Manuel Emílio. Para-

béns a você! — C. 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
IlUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO!  

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESIÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

</pi'S'. ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

ona Àhneni 

45ora tamhim em 

OF1R 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMOOKIABIA 

FOZ DO NEM 
LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 

WWW/1" 
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CLUBE NÁUTICO 

DA FOZ DO CÁVADO 
Na maior manifestação mundial 

de Canoagem: 

O maior espectáculo do 
mundo da canoagem, onde 
se prevê uma assistência que 
rondará as 600 mil pessoas, 
a julgar por presenças ante-
riores, realiza-se entre os 
dias 6 e 13 deste mês, nas 
Astúrias (Espanha). 

A esta prova, que o ano 
passado contou com a parti-
cipação de 1 200 canoístas, 
concorrerá uma representa-
ção do Clube Náutico Foz do 
Cávado, que integra atletas 
de todos os escalões etários. 

Esta representação, dirigi-
da pelo treinador do clube, 
Américo Leite de Magalhães, 
só será possível graças ao 
patrocínio de epresas locais, 
como a Residencial Acrópole 
e Fábrica SIPRE, que apos-
tam seriamente no desporto 
local e no apoio à juventude. 

Da Ribeira 
(Continuação da 6.. página) 

assunto e não digam que ne-
gando-lhes a água o Estalei-
ro vai para outro local. Não 
senhor... São cidadãos com 
direitos... Não são clandesti-
nos. 

Já em tempos levantamos 
o problema e fizemos o pedi-
do. Tudo em vão e não se 
sabe porque re nega a água 
ao Estaleiro. Não será falta 
de consideração? Ou talvez 
não! 

ESPOSENDE REGIONAL 

MARINHAS 
OBRAS PÚBLICAS 

A Junta de Freguesia vai 
cumprindo o projecto de 
obras públicas para Mari-
nhas. Estão em curso obras 
de interesse para toda a po-
pulação como a remodelação 
da Avenida da Igreja, E. M. 
n.° 551, que teve um alarga-
mento, a sul, ficando assim 
mais espaçosa e acessível a 
quem circula; também a am-
pliação do cemitério, para o 
poente, se está a realizar e 
a Capela Mortuária está a ser 
transladada para manter a 
sua traça primitiva. A nível 
desportivo, está a ser cons-
truído um pavilrão polides-
portivo, no Campo de S. Mi-
guel. Oxalá que o pavilhão, 
depois de construído, venha 
servir todos os grupos des-
portivos e pessoas amantes 
do desporto. Também o ca-
minho de N.a Sr. a da Saúde 
foi, finalmente, asfaltado e a 
«poça» está a ser cimentada 
transformando-se quase nu-
ma mini-piscina. Não menos-
prezando outros locais da 
freguesia, pode-se afirmar 
que o adro da Senhora da 
Senhora da Saúde é um re-
cinto belo, agradável e sau-
dável. Também se procedeu 
ao restauro exterior da Cape-
la de N.a Sr.a da Saúde desde 
a pintura das paredes até à 
criação de um corredor que 
a circunda. Está criado um 
espaço asseado e acolhedor 
para todos aqueles que nos 
dias 13, 14 e 15 de Agosto 
vão participar nas festivida-
des em honra de N.  Sr. a da 

Saúde, que este ano tem um 
programa arrojado e cheio 
de muitos e bons atractivos. 
RANCHO FOLCLÓRICO «AS 

MOLEIRINHAS DE 
MARINHAS» 

— PIQUENICÃO/88 

A Rádio Comercial, através 
do programa Diário Rural, or-
ganizou o 5.° festival de mú-
sica folclórica e popular de-
nominado PIQUENICÃO, em 
Mafra, nos dias 10, 11 e 12 
de Junho, no qual, uma vez 
mais, participou o Rancho 
Folclórico «As Moleirinhas de 
Marinhas», do C. S. da JUM. 
O rancho partiu no dia 10 

para Lisboa, tendo visitado o 
Jardim Zoológico, o monu-
mento a Cristo Rei e a Feira 
Popular, onde actuou. Partiu 
depois para Mafra, onde foi 
recebido por um público nu-
meroso e alegre que enchia 
o Largo do Convento de Ma-
fra, tendo actuado pelas 10 
horas e 15 minutos. 
Quer o Rancho Folclórico 

«As Moleirinhas de Mari-
nhas» quer o Grupo Folclóri-
co de Palmeira do Faro sou-
beram, dignamente, repre-
sentar o folclore do Baixo 
Minro. De salientar o impecá-
vel convívio e trabalho que 
se verificou e a unânime e 
firme vontade de todos para 
continuarem a trabalhar por 
um futuro ainda mais prós-
pero. 
O rancho tem um calendá-

rio muito sobrecarregado, 
pois está voltado para aárea 
turística, além dos compro-
missos com as festividades 
religiosas e festivais folclóri-
cos. A nível de turismo, o 
rancho, quinzenalmente, vai 
ao aeroporto de Pedras Ru-
bras para dar acolhimento a 
grupos de turistas, em cola-

ESPO UTO 
COMffiCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS. IDA 

SUPER CONDIÇÕES 

NA COMPRA DO SEU 

FORD MEM 
condições especiais do CRÉDITO FORD 

AV. VIIIENTIM RIBEIRO 
TEL 963313 

4740 ESPOSENDE 

h LEVA-ME CONTIGO 

boração com os hotéis Nélia 
e Pinhal, onde está a fazer 
actuações. 
Merecem um voto de esti-, 

ma e gratidão não só todos 
os elementos do Rancho Fol-

clórico mas também a Câma-
ra Municipal de Esposende e 

outras entidades que têm 

apoiado e incentivado este 

difícil é árduo trabalho. 

[1,011il MUNICIPAl. 11U [900a 
SERVIÇOS- MUNICIPALIZADOS 

AVISO 
Os Serviços Municipalizados de Esposende, par-

ticipam a todos os consumidores, que, a partir de 5 

de Julho próximo, passará a funcionar um piquete 

de reparação de avarias, de segunda a sexta-feira, 

com o seguinte horário: 

1.° PERÍODO — Das 14 às 17,30 horas; 

2.° PERÍODO— Das 18,30 às 22 horas. 

Qualquer reclamação ou avaria, deverá ser 

comunicada: 

DURANTE O 1.° PERÍODO — Na Secretaria dos 

Serviços Municipalizados, Rua da Ribeira — Espo-

sende, ou pelo telefone 961125; 

DURANTE O 2.° PERÍODO — Na oficina dos Ser-

viços Municipalizados, Rua da Central, Esposende, 

ou pelo telefone 961125. 

Esposende, 4 de Julho de 1988. 

A Presidente do Conselho de Administração 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Fada) 

INSTITUTO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS 

SIGA OS CONSELHOS 

(que podem valer uma vida) 

Cumpra as instruções das autoridades marítimas, 
banheiros e nadadores-salvadores: 

Preste atenção aos sinais de bandeiras e respeite-os 
Não tome banho em locais proibidos 

Evite tomar banho em praias sem 
assistência aos banhistas 

Evite tomar banho sozinho 
Se se sentir em dificuldade, peça socorro sem 

hesitar um momento 

EMPREGADA 
Para recepção, P. P. C. A., Telex e dactilografia. 

Preferência 11.° ou 12.° ano, facilidade diálogos 
curtos, Inglês e Francês. Boa apresentação e Ir" 
agradável. 

Para entrar em empresa em Esposende. 

Indicar idade, estado, habilitações, área de es-
tudos, tipo de experiência profissional, vencimento 

pretendido, morada, telefone para contacto. 

) Carta manuscrita a este Jornal ao n.° 164. 
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POLUIÇA0 DO BID COADO NA 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
(Continuação da 1.. página) 

pessoas, vítimas dos poços que foram obra dessas 
indústrias extractoras. 

E a terminar a sua intervenção, o Sr. deputado 
António Moniz, concluiria da seguinte forma: «...por 
ISSO, levanto energicamente a minha voz na defesa 
do rio Cávado, exigindo uma pronta actuação dos 
Ministérios das Obras Públicas, da Qualidade de Vi-
da e da Indústria e Energia. Assim: devem ser im-
pedidas de laborar nas actuais condições, as unida-
des industriais que estão a poluir o rio Cávado, obri-
gando-se as mesmas a apetrecharem-se com siste-
mas efectivos de depuração das águas residuais, me-
diante um calendário de acções devidamente progra-
mado pelas entidades responsáveis». 

Levou sete anos a que outra voz se manifestas-
se contra a poluição do rio Cávado!... 

Escusado será dizer, que aquela intervenção não 
causou qualquer efeito. Também não nos admira 
nada, que a do deputado António Ribeiro (PSD) ve-
nha a cair em «saco roto». E até nem nos espanta-
ríamos que este deputado seja aconselhado a não 
tocar mais no assunto... pois, grandes interesses se 
sobrepõem à integridade do rio Cávado e da popu-
lação do concelho de Esposende. 

Veremos. 

1,As JORNADAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO 
DO ALTO MINHO 
(Continuação da I.* página) 

var a cabo os Jornadas para 
o desenvolvimento do Alto 
Minho, não se pretende con-
fundir com «grupo de pres-
são» mas, antes, a coopera-
ção, a associação e contra-
tuação, de forma a que o Po-
der Central venha a fornecer 
os meios necessários para «o 
Distrito sair da cauda dos 
distritos»... 
As Jornadas serão finan-

ciadas por receitas próprias 

-Ia Assembleia Distrital, do 
Governo Civil, das autarquias 
e da Fundação Luso-Ameri-
cana. 

As inscrições serão aber-
tas a todos os interessados 
na discussão dos temas pro-
postos e para «a grande mu-
dança que se antevê neces-
sária, respeita aos Alto-Mi-
nhotos», comparecer aos de-
bates. 

A. L. Costa 

Assine e divulgue 

Jornal de Esoosende 

Dr.° Maria Cristina M. de Paula Santos 
CIRURGIÃ DENTISTA 

CRO (Brasileiro) 28377 A. L B. C. D. (Portugal) n. 009/E 

Tratamento de dentes e doenças da boca 
Estética dentária com restauro de dentes 

— Correcção de dentes e ortodôncia preventiva 
Sessões de educação oral infantil 

— Prótese dentária - esquelética e acrílica 

Rua José Aipoim, n.° 5, Salas 3/5 - Telef. 961541-4740 ESPOSENDE 

N1118", 

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS — AIDEANUEL DE SÁ CARREIRA 
Novos E 

Av, 

"mak 

USADOS 

Henrique Barros Lima, 13 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

11 O C A 9: 

E VENDA I. 
N2 

DE TODAS '11 
AS MARCAS 

CL1 

* Tel. 982214 * 4740 ESPOSENDE 

Despacho Ministerial [iodou mais uma boca brilhante 
viabiliza obras na d n J- 
barra do Riu Cávado u Andebol ovem de Emende 
(Continuação da 1.* página) 

e tornado público, vem colo-
car o rio numa situação de 
prioridade quanto ao seu 
aproveitamento, sobretudo 
para actividades suporte no 
desenvolvimento de Esposen-
de: pescas e turismo. 
É reconhecida no despa-

cho, a acção que o rio Cáva-
do desempanha no meio e do 
seu contributo para a expan-
são das principais activida-
des locais. E a justificar tais 
afirmações, está ainda a cir-
cunstância do fomento habi-
tacional e, por outro lado, a 
erosão sofrida ao longo dos 
tempos. 

Não é por acaso que o des-
pacho define orientações 
quanto às verbas a inscrever 
no PIDAC. O aproveitamento 
do rio Cávado, como suporte 
para o desenvolvimento de 
Esposende, vem de longa 
data. 
Quando o engenheiro mili-

tar Custódio Vilas Boas, no 
projecto de encanamento do 
rio Cávado previu obras vul-
tuosas para manter o rio na-
vegável, baseou-se no estudo 
económico da época. Mais 
tarde, o Eng.° Prof. Manuel 
de Barros, (em nossos dias) 
elaborou cuidado ante - pro-
jecto para o aproveitamento 
do rio e a regularização do 
seu actual. Veio a ser apro-
veitado para o Plano de Fo-
mento, que o movimento mi-
litar de 25 de Abril atirou por 
terra. 

As obras do portinho (a do-
ca) não passou de acto polí-
tico para captar o eleitorado. 
Outros o haviam feito nos 
tempos do partido único, sem 
resultado para Esposende. 

Outras acções de cariz po-
lítico se desenvolveram para 
captar as boas graças da 
nossa gente. Ficou sempre a 
boa intenção... 

O despacho ministerial vai 
garantir, mesmo viabilizar o 
tal canal. A barra poderá vir 
a ficar desempedida dos ban-
cos de areia que se movem 
invariavelmente, deixando os 
entendidos hesitantes sobre 
o canal a utilizar para deman-
dar a barra. 

As orientações produzidas 
no despacho, com vista à 
melhoria das condições na 
barra de modo a ser deman-
dada. por embarcações de 
pesca e de recreio; conser-
vação da costa marítima ad-
jacente à do rio Cávado;aber-
tura e manutenção de canal, 
entre a foz e a Barca do La-
go, permitindo deste modo, a 
fácil procura do local para 
fins turísticos. 

A Direcção Geral de Portos 
continuará atenta ao evoluir 
do comportamento do rio, de-
pois das obras de dragagem, 
recentemente efectuadas. 

VIVA JE DEIXE,yIVER 

NAO FUME 

(Continuação da 8.. página) 

Iões, sendo os todos os 5 fe-
mininos, Igualmente competi-
mos no 2.° Campeonato Na-
cional de Associativismo Ju-
venil da F.P.A./D.G.D., tendo 
sido campeões da zona de 
Braga, os infantis e os juve-
nis masculinos e igualmente, 
as iniciadas e juvenis famini-
nas. Fomos campeões da Zo-
na Norte e mais tarde, cam-
peões nacionais em juvenis 
masculinos e femininos, sen-
do a última equipa, pela se-
gunda vez consecutiva e ten-

Equipas de juvenis femininos 

do como prémio o Torneio da 
Madeira. 
Além disso, a equipa de in-

fantis masculina, disputou na 
Páscoa, em Leiria, o 1.° cam-
peonato nacional da F. P. A., 
tendo ficado em 14.° lugar, 
entre 22 concorrentes. Do 
mesmo modo, disputou no 
Natal o Torneio de Caminha, 

tendo obtido um brilhante 3.° 
lugar. 
As equipas femininas dis-

putaram no Natal, o Torneio 
Liceu de Camões, em Lisboa, 
tendo obtido brilhantemente 
um 2.° lugar entre as melho-
res equipas portuguesas. Na 
Páscoa disputaram o Torneio 
do Vigorosa, no Porto, tendo 

ficado em 7.° lugar. Finalmen-
te, nos princípios de Julho, 
disputaram o IV Encontro Na-
cional de Juvenis Femininos, 
em Cascais, tendo ficado em 
3.° lugar entre as 22 equipas 
mais credenciadas de Portu-
gal. 
A época está prestes a ter-

minar, faltando apenas os 
dois torneios internacionais 
para rapazes e raparigas. 
Agosto, será tempo de mere-
cidas férias e em 1 de Se-
tembro recomeçará a activi-
dade, pois temos imensos 

e masculinos, campeões nacionais 

convites para participar em 
torneios desde Lisboa a La-
gos, logo no princípio da 
época. 
O Andebol está imparável 

em Esposende, desde que o 
Conselho Directivo da Es-
cola Secundária continue a 
apoiar-nos como até aqui. 
Igualmente será justo referir 

Infantis masculinos Errics8 

o total e indispensável apoio 
da Câmara Municipal (não 
esquecendo o seu funcioná-
rio motorista Sr. Pilar, que 
tem sido incansável para nos 
transportar a todo o lado), 
da D. G. D. de Braga, da A. 
A. de Braga e da Federação 
Portuguesa de Andebol. 
Bem haja a todos. 
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011AS, LIMEIT 
AUMENTO DE CAPITAL 

No dia trinta de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
oito, no Oitavo Cartório No-
tarial do Porto, perante mim, 
o Notário, Ludovino António 
Fernandes, compareceu co-
mo outorgante: 

D. JULIETA FERNANDA 
PEREIRA DA SILVA DIAS, di-
vorciada, natural de Gondar, 
Guimarães, residente na Rua 
Comandante José Augusto 
Teixeira, número trinta e dois, 
em Fão, Esposende, que ou-
torga por si e ainda na qua-
lidade de procuradora de: o 
a) — ADANA HOLDING S. 

A. Sociedade anónima de di-
reito Suíço, com sede na Rua 
de l'Hôpital, vinte e quatro, 
Delémont, Suíça; e 

c) — D. EMíLIA PEREIRA 
DA SILVA DIAS, natural da 
referida freguesia de Gondar, 
residente na Rua do Cruzeiro, 
número cinco, em Apúlia, Es-
posende, casada sob o regi-
me da comunhão geral com 
Armindo Joaquim da Costa 
Alves. 

Verifiquei a identidade da 
outorgante por exibição do 
seu bilhete de identidade nú-
mero 5707109, expedido pelo 
Arquivo de Lisboa em trinta 
de Junho de mil novecentos 
e oitenta e sete, e a qualida-
de em que intervém como 
mandatária por duas procura-
ções que ficam arquivadas. 

E DECLAROU: 

Que ela e as suas repre-
sentadas são as únicas só-
cias da sociedade comercial 
por quotas «JULIETA DIAS, 
LIMITADA», com sede na vila 
de Fão, Esposende, na Rua 
São João de Deus, constituí-
da por escritura de vinte 
sete de Janeiro de mil nove, 
centos e oitenta e seis, exa-
rada a folhas cento e qua-
renta e cinco, verso, do livro 
setenta e um - D e posterior-

mente alterado por escritura 
de oito de Abril de mil nove-
centos e oitenta e sete, exa-
rada a folhas oitenta e seis 
do livro setenta e quatro - D, 
ambas deste Cartório, matri-
culada na respectiva Conser-
vatória sob o número duzen-
tos e quarenta, Pessoa Co-
lectiva número 501 653 317, 
com o capital social de 
QUINZE MILHÕES DE ESCU-
DOS, no qual possui a outor-
gante uma quota de quatro 
milhões setecentos e cin-
quenta mil escudos, a sua re-
presentada «Adana Holding 
S. A.» uma quota do valor de 
dez milhões de escudos, e a 
sua representada Emília Pe-
reira da Silva Dias uma quo-
ta do valor de duzentos e 
cinquenta mil escudos. 

Que pela presente delibera 
aumentar o capital da referi-
da sociedade «JULIETA DIAS, 
LIMITADA», para TRINTA MI-
LHÕES DE ESCUDOS, cujo 
aumento no montante de 
quinze milhões de escudos é 
realizado em dinheiro e é su-
bscrito integralmente pela só-
cia Julieta Fernanda Pereira 
da Silva Dias. 

Que a referida importância 
vai acrescer à quota que a 
outorgante já possui na so-
ciedade. 

Que em consequência do 
aumento é alterado o artigo 
terceiro do pacto social que 
passa a ter a seguinte redac-
ção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
é de TRINTA MILHÕES DE 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de três quotas: uma de 
dezanove milhões setecentos 
e cinquenta mil escudos per-
tencente à sócia Julieta Fer-
nanda Pereira da Silva Dias, 

CASA VENDE-SE 
No Largo Rodrigues Sampaio, esquina para a 

Rua Conde de Castro. 
Propostas em carta fechada para: 

MARIA ADELAIDE COSTA 

Rua de Trás, 272 3860 Estarreja 

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 

uma do valor de dez milhões 
de escudos pertencente à só-
cia «Adana Holding S. A.» e 
outra de duzentos e cinquen-
ta mil escudos pertencente ô 
sócia Emília Pereira da Silva 
Dias. 

Declarou ainda a outor-
gante, sob sua responsabili-
dade, que o dinheiro investi-
do no aumento de capital já 
deu entrada na Caixa Social 
não havendo lugar a quais-
quer outras entradas. 

Verifiquei a qualidade das 
sócias por certidão expedida 
pela Conservatória do Regis-
to Comercial de Esposende 
em treze do corrente mês, 
que fica arquivada. 

Foi feita à outorgante, em 
voz alta, a leitura desta es-
critura e a explicação do seu 
conteúdo, com a advertência 
de que deve ser requerido o 
registo deste acto na respec-
tiva Conservatória no prazo 
máximo de noventa dias e 
dos emolumentos devidos pe-
la requisição do acto para 
fora das horas regulamenta-
res. 

O Notário, 

Ludovino António Fernandes 

NOVOS BARCOS NO ESTALEIRO 
No último número noticia-

mos o «bota-abaixo» da mo-
tora «Praia da Amorosa», do 
porto de Viana. Hoje daremos 
notícia de que já chegaram 
aos Estaleiros novas madei-
ras de carvalho e pinheiro 
para a construção de três no-
vas embarcações para a pes-
ca artssanal. Estas constru-
ções devem iniciar dentro de 
semanas, em simultâneo com 
os acabamentos da motora 
«Boa União», também do por-
to de Viana. 
O mestre Zé Pinto diria que 

'3 firma barcelense «Galo & 
Flhos», radicado em Espo-
sende, vai iniciar a constru-
ção de um novo barco para 
pesca artesanal, de compri-
mento 17,50 metros. Diria ain-
da, na conversa informal que 
tivemos: estão aprovados, 
também dois barcos de 11 
metros, destinados à pesca 
artesanal, na costa, dentro 
do plano de renovação (até 
9 metros), obras a financiar 
pelo Estado português. 

São proprietários, do 1.° 
barco, o mestre José Verde 
Cadilho, e do 2.°, o mestre 

faça da 
sua 
cozinha 

, 

Henrique Jácome, embos de 
Viana do Castelo. 
No passado dia 1 de Julho, 

entrou a barra do Cávado, 
em condições normais de 
movimento portuário, a gran-
de motora «Deus de Israel», 
do mestre Casreleiro. 

Esta avantalada embarca-
ção vem regularmente a Es-
posende, no intervalo das 
viagens até ao sul. É o que 
se chama exame de rotina, 
pois o mestre, sabe bem que 
as embarcações precisam de 
verificação de tempos a tem-
pos para que tudo seja ope-
acionai a bordo. É gente do 
mar, sabendo das responsa-
bilidades que lhes cabe nes-
tas andanças. 

A FALTA DE AGUA NO ESTALEIRO 
Os homens que trabalham 

no Estaleiro estão a ser víti-
mas da incompreensão de al-
guém que nega a água que 
precisam. São seres huma-
nos que sentem a necessida-
de de se desentarem. Será 
preferível dar-lhes água que 
outros líquidos perigosos pa-
ra a saúde. 
Há que ponderar neste 

(Continua na 4.. página) 

COZINHAS • IMPERMEABILIZAÇÕES 

somos representantes dos 
electrodomésticos de embutir 
e integrar BOSCH 

UMA GARANTIA DE QUALIDADE 

a sua sala de estar.: 

00" #çvps 

BOSCH electrodomésticos 

PERFEIÇA0 

COMO TUDO O QUr. É BOSCH 

TELEFONE (058) 322466 
CAIS NOVO DARQUE 
4900 VIANA DO CASTELO 

TEL. 9 6 2 5 O 3 

1111A VALENTIM RIBEIRO1 BLOCO A-1 47411. ESPOSEM 
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MDLDURZENDE r  
ARMAZÉM Comércio e Indústria 

de Molduras, Limitada 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e quatro de 
Junho de Mil novecentos e 
oitenta e oito, no Cartório 
Notarial de Esposende, pe-
rante a licenciada Margarida 
Luísa Dias de Sousa Mene-
zes Vale, notária do mesmo 
Cartório, compareceram co-
mo outorgantes: 

Primeiro — PAULO MA-
NUEL EIRAS TORRES, soltei-
ro, maior, natural desta fre-
guesia e concelho de Espo-
sende, onde reside na Rua 
Eng.° Custódio Vilas Boas. 

Segundo — MARIA DE FÁ-
TIMA FARIA PINTO E SILVA, 
solteira, maior, natural da 
freguesia de Fão, deste con-
celho, onde reside na Aveni-
da Dr. Henrique Barros Lima, 
número cinco. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimen-
to pessoal. 
OS OUTORGANTES DE-

CLARARAM: 

Que, pela prerente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, que se regerá pelos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «MOLDUR-
ZENDE — COMÉRCIO E IN-
DOSTRIA DE MOLDURAS, 
LIMITADA», e tem a sua se-
de na Rua Engenheiro Custó-
dio Vilas Boas, número cin-
quenta e sete, nesta fregue-
sia e concelho de Esposen-
de, tendo o seu início a con-
tar desta data. 

Parágrafo primeiro — Por 
simples deliberação dos só-
cios a sociedade poderá abrir 
filiais, delegações e sucur-
sais. 

Parágrafo segundo — A 
sede da sociedade poderá 
ser alterada dentro do con-
celho ou para concelho limí-
trofe da sede, pela gerência, 
guando para tal autorizada 
Par simples deliberação da 
Assembleia Geral. 

SEGUNDO 

O seu objecto é a fabrica-
cio de molduras, quadros, 
espelhos e comercialização 
dos produtos fabricados. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
lente realizado em dinheiro, 
de QUATROCENTOS MIL 

ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas, no va-
lor de duzentos mil escudos 
cada uma e pertencendo uma 
d cada um dos sócios. 

QUARTO 

A gerência da sociedade 
Pertence a ambos os sócios, 
que desde já são nomeados 
gerentes, bastando a assina-
tura de um deles para obri-
gar a sociedade em todos os 

actos e contratos e em juízo 
ou fora dele. 

QUINTO 

A cessão de quota a não 
sócio carece do prévio con-
sentimento da sociedade, fi-
cando o sócio não cedente 
com direito de preferência. 

SEXTO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedade continua-

rá com o sobrevivo e os her-
deiros do falecido, devendo 
estes nomear um de entre si 

que a todos represente na 

sociedade, enquanto a res-
pectiva quota se mantiver in-
divisa. 

SÉTIMO 

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nos ca-
sos seguintes: 

a) — Falecimento, insol-
vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 

b) — Arresto, arrolamento 
ou penhora de quota; 

c) — Venda ou adjudica-
ções judiciais. 

Parágrafo único — A amor-
tização será realizada pelo 
valor da quota determinado 
pelo último balanço aprova-
do. 

OITAVO 

Os lucros a serem aprova-
dos poderão ser total ou par-
cialmente afectos a reservas. 

NONO 

As reuniões da Assembleia 
Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida a ca-
da um dos sócios, com a an-
tecedência mínima de dez 
dias, salvo se a lei prescre-
ver outras formalidades. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade de firma ou 
denominação, emitido em 
vinte de Maio do ano corren-
te pelo Registo Nacional de 
Pessoas Colectivas. 

Arquivo o talão de depósi-
10 do capital na instituição 
bancária. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de re-
quererem o registo da pre-
sente escritura no prazo de 
noventa dias. 

A leitura desta escritura e 
a explicação do seu conteú-
do foram feitas, em voz alta, 
aos outorgantes, na sua pre-
sença simultânea. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos vinte e quatro de 
Junho de mil novecentos e 
oitenta e oito. 

O 3.° Aiudante, 

a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

DE ESPOSENDE 

ANTLINIO MANUEL O. DE ARAÚJO 
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AVÍCOLAS 

TRAVESSA SUAVE-MAR * TR. 9G2739 
4740 ESPOSENDE 

FRESCOS  

 atN, 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO DA 
Cooperativa Aurícula V. de Avicultores 

ENTREGAS DIÁRIAS 

CHURRASQUEIRAS / CANTINAS 
RESTAURANTES / MERCEARIAS 
SUPERMERCADOS / CAFÉS 

PRODUTOS: 

FRANGOS 
OVOS 
COELHOS 

BIFE 
PERÚ 1 COXA 

ASA 

ESPETADAS 
BORREGO 

CINGE-
LADOS  

BORREGO 
COXA BORREGO 
COSTELETAS BORREGO 
COELHO 
CODORNIZES 
MOELAS 

DOBRADA 

MÃO DE VACA 

SENHOR COMERCIANTE: 

Contacte-nos, e verá que o cliente é a pessoa 

mais importante da nossa casa 

11111•111111•111.11=1111L  

II 

P111 DEM n2IPIING 
O MAIOR SALÃO 

DE EXPOSIÇÃO DO NORTE 
AGUARDA A SUA VISITA. 

ANOS DE EXPERIÊNCIA NO 
FABRICO DE MOBILIÁRIO. 

LOJAS 

Av. da Liberdade, 370 

Av. da Liberdade, 382 

Av. da Liberdade, 411 

Rua dos Chãos, 128 

Tel. Geral 74766 

4700 BRAGA 
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FINDOU 1\IIM UMA íniU BDRHDNTE 
DD MEI JHEI\f FIE BENIJE 

O Clube Jovem de Andebol 
da E. S. de Esposende foi le-
galmente constituído por es-
critura pública em 25 de Fe-
vereiro do ano corrente, ten-
do à sua frente uma Direcção 
bienal. 
A época passada, a primei-

ra de trabalho nesta modali-

dade, caracterizou-se pela 
sensibilização e implementa-
ção do Andebol na nossa es-
cola. Apenas tínhamos 4 
equipas de dois sexos, que 
totalizavam 60 atletas dos 
quais, 10% foram reprovados 

no seu aproveitamento esco-
lar. Fizemos um total de 84 
jogos tendo obtido 38 vitó-
rias, 3 empates e 43 derrotas. 
Foram marcados 731 golos e 

Por: MANUEL RIBEIRO 

Técnico responsável pelo Ciuqe 

Jovem de Andebol da Escola 

Secundária dá Esposende 

sofridos 933. Jogamos com 
56 equipas, sendo 45 portu-
guesas, 6 italianas, 1 jugos-
lava, 1 checoslovaca, 2 dina-
marquesas e 1 nigeriana. 
Na corrente época de 87/ 

88, o Andebol está cada vez 
mais febril, com 10 equipas 
(excepto juniores e seniores 

iniciados masculinos 87/88 

femininos), com 155 atletas 
em acção, dos quais, 10% fo-
ram reprovados, escolarmen-
te falando. Fizemos até ao 
momento 221 jogos, com 105 
vitórias, 10 empates e 106 
derrotas. Foram marcados 

Iniciadas femininas 87/-88 

3 125 golos e sofridos 2 644. 
Jogamos com equipas de 

todo o Portugal, desde Trás-
-osMontes até Lagos e Ma-
deira. Refira-se que ainda va-

ASSINATURA DE AMIGO 
Celestino Dias da Costa (Esposende) 

António ()seer Eiras (Alemanha) 

Manuel Gonçalves Ferreira ( Braga) 

... 2 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 !E' • 111•• I I MI 0 

C  MEDITAÇÃO  ) 

Se não tivermos caridade no coração, sofrere-
mos da pior das doenças cardíacas. 

BOB HOPE 

11111=11~1/111•11~, 

MEMBRO DA 1 
mi= 

ÈI 
ASSOCMÇÃO DA IMPRENSA NAO-DIARIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

378 

PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

Esposende 

PORTE 

PAGO 

4740 ESPOSENDE 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

mos disputar o Torneio Inter-
nacional da ilha da Madeira, 
de 12 a 19 do corrente, e o 
famoso Xira Cup/88, em Vila 
Franca de Xira, de 20 a 24 
do corrente, certame rechea-
do de equipas de valor, quer 

nacionais, quer estrangeiras. 
Como breve resumo da 

época de 87/88, refira-se que 
participamos em competi-
ções federadas da A. A. de 
Braga, em sete escalões, ten-
do sido campeões regionais, 

as equipas de iniciadas e ju-
venis femininas. 

Participamos na Juverni-
nho em 10 escalões, tendo 
sido a nossa escola Campeã 
Minhota em 7 desses esca-

(Continua na 5.. página) 

PROJECTO 

VIDA 
Num trabalho que abrange 

mais de 13% dos alunos, de 

ambos os sexos, do ensino ofi-

cial, dos 7.0, 8.° e 9.° anos de 

escolaridade da Região de Lis-

boa, promovido pelo G. P. C. C. 

D.— Gabinete de Planeamento 

e de Coordenação do Combate 

à Droga — com a colaboração 

do Ministério da Educação e da 

Direcção Geral dos Serviços de 

Informática do Ministério da 

Justiça, destinado ao estudo de 

aspectos psicossociais da ado-

lescência, evidenciam-se, entre 

outros, um conjunto de resulta-

dos relativos ao consumo de 

Droga e de outros produtos no-

civos ao desenvolvimento (tais 

como Tabaco, Álcool e Medica-

mentos) que merecem particular 
reflexão. 

Realizado em 5 Escolas Se-

cundárias da cidade de Lisboa 

e 7 dos concelhos limítrofes 
(uma por concelho), o estudo 

centra-se na pesquisa de dados 

relativos a hábitos, interesses e 

condições de vida, a vários ní-

veis, dos alunos que responde-

ram anonimamente a um Ques-

tionário expressamente cons-
truído para o efeito. 

Foram distribuídos mais de 

9 000 Questionários e, excep-

tuando os casos de alunos que 

não responderam por não esta-

rem presentes no dia respecti-

vo, apenas não foi possível con-

siderar para processamento de 

dados aproximadamente 120 ca-

sos (em especial por razões de 

codificação). Num total de 9003 

respondentes, só surgiram 22 

casos expressando conteúdos 

com carácter de agressão. Os 

alunos inquiridos, além de te-

rem prestado uma colaboração 

que cumpre elogiar, na sua 

maioria, revelaram esperar de 

um tal trabalho algo ccmo: 

—«Este questionário é capaz 

de ajudar os jovens a com-

preenderem-se a si próprios e 

gostava que houvesse mais des-

tes questionários»; 

—«Penso que este questioná-

rio será útil para se saber a 

realidade da iuventude de hoje 

e não se dizer mais qualquer 

coisa ou não». 

CONSUMO DE DROGAS 

A leitura das respostas dadas 

DROGA EM PORTUGAL 

ASPECTOS EMEMIOHIGIC03 
EM MEIO ESCOLAR 
• REGIÃO DE LISBOA 

por 8981 dos inquiridos, dos 

quais 4258 são rapazes e 4723 

são raparigas, com idades pre-

dominantemente compreendidas 

entre os 12 e os 18 anos, per-

mite constatar que 8 a 9% dos 

casos experimentaram Droga 

pelo menos uma vez na vida. 

O Haxixe aparece em 80 ca-

sos por cada mil, a Cocaína em 

11 por mil e a Heroína em 10 

por mil. Dentre estes casos, uma 

parte referiu estar a usar pro-

dutos daqueles à data de apli-

cação do Questionário: o Haxi-

xe em 44 casos por cada mil, 

a Cocaína em 5 por mil, e a He-

roína em 4 por mil. 

O uso de mais de uma Droga 

apareceu em 9 inquiridos por 

cada mil (2 produtos) e em 5 

por cada mil (3 produtos). 

A Iniciação a este tipo de su-

bstâncias situa-se predominan-

temente entre os 15 e os 17 

anos. 

CONSUMO DE TABACO E 

ÁLCOOL 

Ter experimentado tabaco e 

bebidas alcoólicas pelo menos 

uma vez é frequente no seio 

destes adolescente. Fumar ocor-
re em 41% dos casos. 

Verifica-se que beber cerveja 

acontece em 54% dos Inquiri-

dos, vinho em 30% e aguarden-

tes em 10%. Parte destes casos 

referem que à data em que fo-

ram inquiridos usavam pelo me-

nos uma destas substâncias: ta-

baco em 25% dos casos, cerve-

ja em 33%, vinho em 14% e 

aguardentes em 4%. 

Referência ao policonsumo de 

álcool surge em 25% dos casos 

e a iniciação ao tabaco e be-

b!das alcoólicas ocorre predo-

minantemente dos 12 aos 14 

anos. 

CONSUMO DE MEDICAMENTOS 

Considerando os medicamen-

tos segundo dois grandes gru-

pos, tranquilizantes e estimulan-

tes, verifica-se que cerca de 

16% dos inquiridos tomam ou 

tomaram tranquilizantes e apro-

ximadamente 7% usam ou usa-

ram estimulantes. 

Quando da aplicação do ques-

tionário, uma parte destes casos 

estavam a consumir fármacos: 

46 em cada mil casos tomando 

tranquilizantes e 24 por mil 

usando estimulantes. 

Em cada mil respondentes, 47 

referiram consumir ou ter con-

sumido medicamentos de ambos 

os tipos. 

O acesso aos fármacos ope-

ra-se predominantemente por in-

dicação médica: aos tranquili-

zantes em 93 casos por cada 

mil inquiridos e aos estimulan-

tes em 21 por mil. 

A iniciação tanto a um como 

a outro grupo de medicamentos 

ocorre essencialmente em ida-

des inferiores a 10 anos e, em 

qualquer dos casos, a via domi-

nante é por indicação médica. 

NÃO CONSUMO. CONSUMO E 

SEXO DOS CONSUMIDORES 

Dos 8981 casos em estudo, 

2352 referiram nunca ter usado 

qualquer dos produtos mencio-

nados, isto é, aproximadamente 

26% dos inquiridos revelaram 

não ter práticas de consumo 

nem de produtos lícitos nem de 

ilícitos. 

Através de análises estatísti-

cas que ainda estão em curso, 

constata-se que há hábitos de 

consumos que se diferenciam 

entre si. É o caso do comporta-

mento destes adolescentes face 

a certos produtos e segundo o 

sexo. Com efeito e a título in-

dicativo, pode já referir-se que: 

em relação às drogas, são os 

rapazes (9%) que consomem 

mais que as raparigas (7%), 

em relação aos tranquilizantes, 

são as raparigas (11%) que 

tomam mais que os rapazes 

(8%). 

Conforme se pode verificar 

pela progressão das idades de 

in!ciação aos vários produtos, 

há que testar se, tal como mui" 
tros casos, também nestes ado-

lescentes o consumo de drogas 

não é antecedido da prática de 

outros consumos. 

A confirmar-se, dirpôr-se-la de 

um dado fundamental para o 

estabelecimento de programas 

de prevenção. 

Em próximos artigos voltar-

-se-á ao assunto. 

LUíSA MACHADO RODRIGUES 
Centro de Estudos da 

Profilaxia da Droga 

i"-;r7oje"â"<"""7 0 , o ia' fala consigo pela ifilh 

TeL 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX 

4740 ESPOSENDE 


